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OFICINA 8 – NOVEMBRO DE 2019
Nos reunimos dia 23 de novembro na Casa Oswaldo Cruz para realizar a oitava oficina. Um lanche foi distribuído para o café da manhã e logo em seguida saímos em transporte coletivo para o Refúgio das 7 Cachoeiras no distrito de Catuçaba. Perguntei aos professores quem já havia andado naquela estrada que beira o Rio Pinga e todos responderam que não. Esse tipo de situação afirma a importância do Roda D´Água que traz a oportunidade a este grupo de professores conhecer seu território e a realidade de sua região ou, para quem é de fora, da região que atua. Ao chegarmos, fomos recebidos por Zé Carlos e Nilza que deram boas vindas ao grupo e nos levaram ao local da oficina. Lá contaram que compraram essa terra há 18 anos e que não sabiam da existência das 7 cachoeiras. Ao iniciar os trabalhos na terra, começaram a traçar e abrir trilhas ecológicas e se surpreenderam em encontrar as sete cachoeiras. Sertãozinho e Sertão Grande são dois afluentes do Pinga e passam dentro da propriedade. O Sertão Grande teve suas 7 cachoeiras nomeadas e é possível chegar em sua nascente, um olho d’água preservado. Outra ação realizada desde o início foi a restauração florestal da propriedade realizada junto aos primeiros visitantes do Refúgio, que incluía grupos de estudantes. De uma estrutura original, montaram uma cozinha onde recebiam as visitas para almoço e atividades ecológicas. Mudas eram distribuídas e crianças, que hoje são adultos, deixaram lá sua marca ao plantar as primeiras árvores no local. Zé acredita que a instancia turística de São Luiz do Paraitinga deveria valorizar as riquezas socioambientais do município assim como valoriza suas riquezas culturais. Por experiencia própria, afirma que o turista que vem das grandes capitais tem acesso a muita informação e produção cultural e quando vem para o município de São Luiz buscam descansar e relaxar do dia a dia atribulado através do contato com a natureza: a água, a terra, o ar, o fogo, o céu, o silencio e o modo que a comunidade local se relaciona com a vida e com as pessoas. 
Em seguida Tiago, o assessor facilitador da oficina, pediu para que os professores conversassem em duplas como estavam chegando para a oficina e o que esperavam levar dali. Uma breve conversa para dinamizar o grupo e aquecer os ânimos para a caminhada que duraria de 3 a 4 horas. Algumas orientações foram repassadas: não levar celular e fazer o caminho em silêncio, as fotos seriam feitas por Fábio, assessor de comunicação. Antes da saída, Zé Carlos conduziu um alongamento do corpo e deu dicas para uma boa caminhada, como pisar com a sola dos pés bem apoiada, não impactar o joelho com o próprio peso do corpo, prestar atenção onde apoiar as mãos, respirar com consciência, aproveitar a caminhada e integrar o corpo à paisagem.
Na saída, fizemos uma primeira parada no deque de frente à primeira queda, fizemos uma roda e Tiago pediu que fechássemos os olhos e prestássemos atenção aos sons que estávamos ouvindo. Depois pediu que compartilhássemos quantos sons tínhamos ouvido. Algumas pessoas tem maior sensibilidade para sons e surpreendeu o grupo com essa qualidade. Ficamos atentos ao tato do vento na pele, os cheiros ao redor, com os sentidos abertos e saímos em caminhada com a orientação de acolher as próprias emoções.
A caminhada não foi silenciosa. Os professores estavam eufóricos. Uma necessidade grande de trocar sensações, impressões, visões. Em raros momentos o silencio aconteceu e foram momentos marcantes. O percurso começou com caminhada leve e estavam todos contentes. Conforme as dificuldades aumentavam por conta da subida e do relevo irregular os ânimos foram se transformando. Uma série de emoções surgiram e eram pontuadas: medo, insegurança, raiva, agitação, alegria, superação. Havia trechos em que era preciso a colaboração de colegas, em que era preciso segurar em cordas, se apoiar nas pedras, estar atento aos musgos. Estávamos subindo o leito do rio, encachoeirado. A primeira parada para a vista foi uma conquista sentida por todos. Durante as paradas de descanso o silêncio se instaurava. Ao chegar na última queda foi o momento do mergulho. Lá todos já estavam cansados e com fome. Fomos convidados pelo guia a conhece a cada de Dona Dolores, antiga moradora da região, raizeira, benzedeira e curandeira que havia construído uma casa num platô no alto das sete cachoeiras com vista profunda para o pequeno vale. Chegando lá, fomos recepcionados com sucos refrescantes e bolos caseiros, a bandeira do Divino nos dava as boas vindas na cozinha. Os professores tiveram vontade de cantar:
A volta foi por um caminho diferente, descemos a montanha paralela ao leito do rio Sertão Grande, percebemos a mudança de vegetação, da temperatura e a vista em direção ao vale do Rio Pinga e do Rio Chapéu ficou ampla. Percebemos as áreas que hoje continuam a ser restauradas e aquelas que se regeneraram com o tempo. Ao chegar no pé da montanha, tocamos o sino da chegada e o grupo foi recebido com uma boa porção de mandioca frita. Nos conduziram ao salão do almoço e todos ficaram encantados com o cuidado em relação ao espaço, mesa posta, muitas flores e cores. O grupo fez um brinde ao encontro e almoçamos muito bem. Antes de reiniciarmos a oficina na parte da tarde os professores descansaram no salão dos sofás. Uma entrega profunda do corpo ao silencio e ao vento brisa da tarde. Uma sensação de satisfação. Desafio da caminhada conquistado e ano letivo cumprido. Oferecer a oportunidade aos professores de usufruírem o espaço do Refúgio 7 Cachoeiras foi uma forma de valorizar seu trabalho e suas competências.
A primeira atividade da tarde foi retomar com o grupo o percurso realizado pelas oficinas ao longo do ano: quais os conteúdos, atividades, vivencias e sentimentos percorremos:
Oficina 1 – Escola Waldemar – fev 19

- Introdução;
- Observação da pessoa, do rio, da natureza;

- Caminhos do aprendizado: pensar, sentir, querer.

Oficina 2 – Escola Coronel – mar 19

- Desenvolvimento da consciência da humanidade;
- Simulador de chuva;

- Mapeamento sistêmico;

- Propósito Educação Ambiental.

Oficina 3 – Fazenda São Luiz – Abr 19

- Fases da vida;

- Troca biográfica;
- Casarão 

- Conversas pedagógicas

Oficina 4 – Núcleo de Santa Virgínea – mai 19
- Água

- Trilha/cachoeira

- World Café (tema Rio)
Oficina 5 – Centro Cultural – jul 19
- Bosque casa Oswaldo Cruz;

- Reinos da Natureza – Visão orgânica do Projeto;

- Almoço na propriedade de Maria Helena – plantação orgânica;

- Marcelo Toledo falou sobre Rio Turvo e Chapéu.

Oficina 6 – Camping Bicho D´Água – ago 19
- Floating no Rio Paraitinga;

- Consciência sobre a mata, rio, esgoto, projeto;

- Superação medo do Rio;

Oficina 7 – Bairro São Sebastião – set 19
- Visita a duas propriedades: convencional e orgânica;

- Processos produtivos;

- Bio indicadores “bentônicos”.
Oficina 8 – Refúgio 7 Cachoeiras – nov 19
- Trilha na mata;

- Cachoeira;

- Sons, respiração;

- Superação dos desafios;

- Contemplação;

- Paz.

Após o quadro realizado coletivamente, cada professor realizou uma reflexão individual e anotou suas percepções sobre as oficinas, baseada nas seguintes questões:

a) Passado: que aceitei o chamado? O que eu sabia sobre as questões ambientais e sobre SLP? Como eu sentia minha relação com a natureza? Como eu me relacionava com colegas de trabalho e alunos? Como eu trabalhava com as questões ambientais? 

b) Presente: O que eu sei sobre as questões ambientais e sobre SLP? Como eu sinto minha relação com a natureza? Como eu me relaciono com colegas de trabalho e alunos?   Como eu trabalho hoje com as questões ambientais? 
Juntaram-se em grupo de quatro e organizaram suas respostas em uma única folha. As avaliações das oficinas por grupo estão em anexo a este relatório.
Segundo o grupo de professores, no início do projeto os conhecimentos sobre as questões ambientais de São Luiz do Paraitinga eram poucos e superficiais, eram mais familiarizados com conhecimentos gerais e conheciam poucas referencias de trabalhos ambientais na cidade. No momento presente, sentem que estão adquirindo, ampliando e aprimorando seus conhecimentos locais através de maior observação do entorno e da sensibilização do olhar que fortalece a noção de pertencimento a este lugar, a esta cultura e a relação com as pessoas. 
Sobre a relação com a natureza falaram que no início do projeto pequenas atitudes de consciência os guiavam, como se olhassem para as coisas, mas não a enxergassem de fato. Para uma parte do grupo havia receio, distanciamento e falta de interesse pela natureza, outra parte sempre sentiu amor, respeito e gratidão. Após um ano de projeto o grupo desenvolveu sensibilidade no olhar, maior consciência e satisfação em relação à natureza. Através das vivencias realizadas, passaram a reconhecer-se como parte integrante da natureza e a responsabilidade sobre si aumentou positivamente através do desejo de cuidado, da vontade de conscientizar outras pessoas e contribuir de alguma maneira para solucionar problemas ambientais e climáticos. 
Por sua vez a relação entre colegas de trabalho e alunos sempre foram positivas, mas após o início do projeto, cresceu a vontade e o interesse individual em trabalhar questões ambientais como forma de criar possibilidades, aprender novas práticas e oferecer vivencias para os alunos, além da vontade de fortalecer e ampliar o vínculo com colegas da rede municipal e estadual para novas parcerias e projetos. Através da troca de experiencias passaram a ter maior conhecimento e admiração pelo trabalho de seus colegas. 
Sobre o trabalho com as questões ambientais em sala de aula, pouco ou nada se fazia. Não havia a estruturação de uma ideia, se fazia algumas atividades apenas em datas específicas, como o dia da água, de maneira teórica e menos lúdica, sem a oportunidade de vivencias, o que aumentava o distanciamento na relação entre professores, alunos, entorno e a realidade local. Hoje, os professores dizem que inseriram as questões ambientais no dia a dia da sala de aula de maneira a integrar teoria e prática, o que aprofunda a experiencia do professor e alunos neste assuntos, aguçou o desejo de professores e alunos por vivencias, as ideias para projetos estão mais estruturadas, houve o aumento de parcerias e a disponibilização de recursos para a realização de suas práticas. Dizem estar com maior clareza para pensar sobre problemas e soluções socioambientais.
Comentaram que no início do projeto imaginavam que as oficinas seriam um curso de conteúdo programático e conforme foram participando das oficinas foram se percebendo, através das vivencias, parte integrante do meio ambiente, que para cuidar um do outro é preciso cuidar de si, o que desperta o desejo de cuidar do outro e do que está ao nosso redor. Compreenderam, pedagogicamente, a importância e eficiência de se aliar teoria e prática, aprendizado é absorvido pelo corpo, pelos sentidos e ganha capacidade de produzir valor: é preciso aliar o que eu sou, ao que eu faço.

O ano de 2019 foi um período em que o grupo de professores Roda D´Água se formou, se reconheceu e se fortaleceu enquanto grupo de trabalho. Muita conversa e alinhamento durante o ano com os professores durante oficinas e reuniões em escolas para que todos se apropriassem das oportunidades que o projeto traz para desenvolver a sensibilização ambiental. Para finalizar o dia de oficina conversamos sobre as atividades para o ano de 2020. 

Roda D´Água 2020

- Refazer o convite aos professores da rede para que participem do projeto em 2020.

-Incluir no planejamento anual de todas as escolas as saídas a campo, a realização do projeto de cada escola e os 2 encontros pais e mães durante reuniões de pais e mestres.

- Realizar 4 oficinas 

- Encontros para troca de experiencias entre os professores.

- Acompanhamento (atividades com alunos, saídas com professores, encontros para discutir a BNCC – sensibilização ambiental como tema transversal do currículo, trocas de experiencias)

- Cinedebates

- Material Didático e áudio visual sobre como desenvolver a sensibilização ambiental da comunidade escolar através da realidade de São Luiz do Paraitinga.

Este foi o relato de uma professora no dia seguinte ao nosso trabalho desta oficina no grupo de WhatsApp:

Boa tarde, pessoal.

Gostaria de dizer algumas palavras...

Sábado foi um dia muito significativo na minha vida e falo isso com as pernas doendo ainda , rs . Agradeço de coração ao grupo por todos os momentos ali compartilhados e peço desculpas pela minha fúria em determinados momentos , rs. Sai de lá com a plena consciência de que eu sou capaz de muito mais do que eu já pensei ser...e que o limite  , de fato, é a gente quem cria.

Me vi em muitos momentos , em silêncio ( acreditem , rs...consegui ) tentando me conectar ao máximo com a natureza e com Deus , e isso me fez muito bem por infinitos motivos .

Obrigada! 

Eu já não sou a mesma e a natureza nunca teve tanto sentido e tampouco se fez tão presente , do lado de lá e do lado de cá ( 👉🏼♥) 

Grata por + esse  despertar ! 

👀Ainda assim , não pretendo aceitar convites pra trilhas pelos próximos 365 dias 😂😂😂😂. Que fique claro !

Novembro de 2019,

Camila Gauditano

Assessoria Geral
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